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EDITORIAL

A Revista Conexões PSI, periódico do curso de Psicologia 
da UNISUAM, comemora o seu segundo ano de existência. 
A Revista foi criada pela professora Maria Angélica Gabriel 
e pelo professor Marcos Nascimento em 2013, e conta com 
publicação online pela UNISUAM Publicações desde então.

Ao longo desses dois anos publicamos artigos nacionais 
e internacionais relacionados à Psicologia e suas interfaces, 
pautados no objetivo de apresentar trabalhos inéditos, 
estudos originais baseados em dados empíricos, revisão 
de literatura com análise crítica de temas atuais, revisão 
sistemática, estudos de caso, relatos de experiência e 
resenhas de livros. 

Para marcar a formação da primeira turma do curso de 
Psicologia da UNISUAM, a Comissão Editorial programou 
esta edição comemorativa com publicação dos artigos 
referentes aos resultados de pesquisas realizadas pelos 
alunos, juntamente com seus professores orientadores.

O desafio para esse número é reconhecer e prestar a justa 
homenagem aos formandos 2014.2 e professores orientadores 
de projetos de pesquisa ao longo desses dois últimos anos, pela 
inestimável colaboração para o desenvolvimento acadêmico-
científico de nossa comunidade.

Iniciamos esta edição com o texto de Ana Carolina Areias 
e Rita Flores Muller sobre o racismo cordial e a autoimagem 
de adolescentes negras da Baixada Fluminense, seguido do 
artigo de Daniel Gonçalves Alves e Monique de Assis, que 
discute a relação entre religião e saúde mental. Hannah 
Caraúna, Daniele Karine e Monique de Assis apresentam 
uma análise do estresse ocupacional em profissionais de 
saúde. Com foco no desenvolvimento escolar, Ana Claudia 
Vidal, Andrea Siqueira G. Rizzoli, Marta Pereira da Silva e 
Raquel Schimba comparam crianças de escolas pública e 
particular em relação à participação dos pais na vida escolar. 
Jonas Santos e Monique de Assis trazem à tona a questão 
das dificuldades vividas pelo psicólogo no atendimento a 
pessoas com deficiência auditiva. Por fim, Rosane Freire 
e Rachel Shimba apresentam um texto trazendo para 
discussão a questão da violência psicológica e a sua relação 
com a autoestima da vítima.

É gratificante poder apresentar os artigos decorrentes 
das pesquisas realizadas por nosso corpo acadêmico, que 
tem como foco questões sociais, clínicas e psicológicas da 
população do Rio de Janeiro. Apreciemos os trabalhos aqui 
apresentados! Que os artigos que se seguem possam abrir 
um espaço para reflexão crítica. Boa leitura!

Maria Angélica Gabriel
Marcos Nascimento


